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“Eu disse essas coisas para que em mim vocês tenham paz. Neste mundo vocês terão aflições; contudo, tenham ânimo! Eu venci o mundo”.


	João 16:33




















Caminho no deserto é um livro inspirado por Deus, em que tudo veio do alto: nome, roteiro, e até a capa.


	Sinto-me imensamente grata a Deus pela presença do Espírito Santo, este amado companheiro e fonte de todos os dons de Deus.


	Caminho no deserto surge como um guia para aqueles que, assim como eu, nasceram de novo, e estão passando pelo deserto, que é um lugar tanto espiritual como físico, onde Deus permite que tudo nos seja tirado, para que aprendamos a ter fé, o que é a fé, aprendamos a confiar em Deus como nosso único Salvador e provedor. Caminho em que testemunhamos a dor da Cruz, e somos levados ao profundo de Deus, sendo purificados e libertos a cada dia, neste armagedom.


	Que os meus leitores possam ser ricamente abençoados em sua nova vida em Jesus. Profetizo o Reino divino na vida de cada filho de Deus nesta Terra.


	Que o Espírito Santo venha a ser o seu abrigo, o seu amigo e o seu Bom Mestre, a cada dia. Que Deus abençoe você, leitor, e toda sua família. Amém.




CAPÍTULO 1


	Escravos do medo


	Começo este capítulo contando a minha experiência com este espírito, porque é isso o que ele é. Este espírito, chamado medo, não provém de Deus.


	Eu tinha alguns medos na minha vida. O meu maior era com relação ao meu filho. Visto que eu havia perdido a minha mãe quando eu tinha apenas onze anos, adquiri um medo de perder essa relação de mãe com o meu filho, que eu amava mais do que tudo na vida.


	Eu também tinha medo da solidão. Tinha medo de perder minha família.


	Tinha medo de me aproximar de alcoólatras e de viciados. Eis aqui o que me aconteceu.


	Perdi meu filho para o pai.


	Por mais que eu tenha recorrido a todas as autoridades possíveis, todos os meus processos na Justiça estagnaram. Ninguém se movia para me ajudar.


	Minha família virou as costas para mim.


	Por serem de uma religião que rejeita a divindade de Jesus, começaram a me tratar como amaldiçoada, depois que saí da religião que eles acreditavam ser a única verdadeira.


	Fui banida cruelmente da minha família.


	O medo de ficar sozinha me levou a dois relacionamentos fracassados. Um com um viciado e o outro com um alcoólatra.


	Fiquei no fundo do poço.


	Chegava a pensar que a vida já não era para mim, pois a dor me consumia. Logo, todos os meus medos vieram sobre mim.


	Foi aí que comecei a pensar em Jó.


	Jó foi um personagem da Bíblia que sofreu muito.


	Sempre me perguntava o porquê de tantas calamidades. E também me perguntava como ele havia superado e como havia sido sua vitória.


	Imediatamente fui ler Jó na minha Bíblia.


	Vejam só o que descobri. Jó 1:5 


	“Sucedia, pois, que, decorrido o turno de dias de seus banquetes, enviava Jó, e os santificava, e se levantava de madrugada, e oferecia holocaustos segundo o número de todos eles; porque dizia Jó: porventura pecaram meus filhos, e amaldiçoaram a Deus no seu coração. assim fazia Jó continuamente.” 


	Vemos que esta atitude de Jó foi o que chamou atenção de Satanás. Jó teve medo. Visto que o medo é um espírito do próprio Satanás, e ele estava presente em Jó, isto deu a legalidade para o diabo agir na vida dele.


	O medo pode causar um dano muito grande na nossa vida.


	 






Ele pode até mesmo nos escravizar. Muitos de nós vivemos ao redor daquilo de que temos medo, para que aquilo não aconteça em nossa vida, e erramos ao não confiar que é Deus quem nos governa. É Deus quem nos protege, e precisamos nos render a Deus completamente e viver de acordo com a vontade de Jesus para nós.


	Como filhos de Deus, nos entregamos a Ele em tudo, e não às nossas vontades, e muito menos à vontade do medo.


	Analisemos agora qual foi a chave para a vitória de Jó. Ou para que Jó fosse liberto de Satanás. Jó 1:21 


	“E disse: Nu saí do ventre de minha mãe e nu tornarei para lá; o SENHOR o deu, e o SENHOR o tomou: bendito seja o nome do SENHOR. 22 Em tudo isto Jó não pecou, nem atribuiu a Deus falta alguma.”


	Aqui podemos observar quais eram as intenções de Satanás ao provar a Jó com tal fúria.


	Ele queria fazer com que Jó amaldiçoasse a Deus e então morresse. Mas Jó não morreria de forma carnal, visto que Deus proibiu a Satanás de tocar em sua vida.


	Porém, Jó morreria espiritualmente.


	Percebemos que o objetivo de Satanás é fazer com que morramos na carne já estando mortos no espírito, ou seja, para não termos chance de nos reconciliarmos com Deus.


	O diabo vem para matar, roubar e destruir. Não há bondade nele. A bondade vem de Deus. Não há Deus nele.


	Portanto, vigiemos todo o tempo, pois vivemos em guerra espiritual.


	Então, caso estejamos sendo atacados da maneira de Jó, a primeira coisa que devemos nos lembrar é de que nossa guerra é espiritual.


	Nunca devemos atribuir nada de mal a Deus. O mal nunca vem de Deus. Se atribuirmos o mal a Deus, estaremos pecando contra o Espírito Santo.


	Segunda coisa: Não deixe de adorar. É através da nossa fé que Deus trabalha no nosso milagre.


	Você sabe qual é a saída? Jó 42:7 


	“Sucedeu que, acabando o SENHOR de falar a Jó aquelas palavras, o SENHOR disse a Elifaz, o temanita: A minha ira se acendeu contra ti, e contra os teus dois amigos, porque não falastes de mim o que era reto, como o meu servo Jó. 8 Tomai, pois, sete bezerros e sete carneiros, e ide ao meu servo Jó, e oferecei holocaustos por vós, e o meu servo Jó orará por vós; porque deveras a ele aceitarei, para que eu não vos trate conforme a vossa loucura; porque vós não falastes de mim o que era reto como o meu servo Jó. 9 Então foram Elifaz, o temanita, e Bildade, o suíta, e Zofar, o naamatita, e fizeram como o SENHOR lhes dissera; e o SENHOR aceitou a face de Jó.”


	Jó 42:10 


	“E o SENHOR virou o cativeiro de Jó, quando orava pelos seus amigos; e o 


	SENHOR acrescentou, em dobro, a tudo quanto Jó antes possuía.” 


	A história bíblica mostra que os melhores amigos de Jó o amaldiçoavam, pois diziam que Deus não era com ele, visto que tantas coisas ruins lhe estavam acontecendo.


	Jó poderia guardar mágoa, tristeza, e poderia também guardar uma falta de perdão com relação aos seus amigos.


	No entanto, Deus ensinou a Jó uma importantíssima lição. Lembrando-se de que nossa guerra não é contra carne e sangue. Satanás usa as pessoas para que nos façam pecar.


	Vemos aqui que no momento em que Jó liberou perdão aos seus amigos, ao ponto de orar por eles, a maldição foi quebrada e as bênçãos de Deus chegaram a ele em dobro.


	O perdão o libertou de Satanás. Jó 42:11 


	“Então vieram a ele todos os seus irmãos, e todas as suas irmãs, e todos quantos dantes o conheceram, e comeram com ele pão em sua casa, e se condoeram dele, e o consolaram acerca de todo o mal que o SENHOR lhe havia enviado; e cada um deles lhe deu uma peça de dinheiro, e um pendente de ouro. 12 E assim abençoou o SENHOR o último estado de Jó, mais do que o primeiro; pois teve catorze mil ovelhas, e seis mil camelos, e mil juntas de bois, e mil jumentas.”


	Irmãos queridos,


	Deus continua sendo o mesmo, e Satanás também.


	Se não falharmos nesta provação, teremos caminhado metade do deserto, em direção à nossa vitória em Jesus.


	Que o Nosso Senhor os abençoe grandemente nesta jornada. Amém.


	Muito obrigada, Jesus!












	CAPÍTULO 2


	A visão dos Hebreus


	



Certo dia, veio sobre mim uma unção de Deus, e eu comecei a ter uma visão extraordinária. De um lado, eu via pessoas com vasilhas de barro cheias de comida. Era uma fileira onde as pessoas estavam umas ao lado das outras.


	Essas pessoas estavam vestidas como na história bíblica.


	Na fileira da frente, outras pessoas recebiam essa comida em cumbucas também de barro. No fim da fileira havia um rapaz, novo, sem camisa, com um adorno na cabeça, assim como os egípcios.


	Ele possuía em suas mãos uma espécie de bola azul. Essa bola azul significava feitiço. Eu sabia naquele instante que o Senhor estava me ensinando algo.


	E o Espírito Santo começou a me revelar.


	Os hebreus eram escravos de Faraó, até aí todo mundo sabe.


	Mas o que me foi revelado foi que eles também sofriam os ataques das obras de feitiçaria vindas do Faraó.


	Visto que Faraó estava com medo deles, pois estavam se tornando um povo forte e muito numeroso, Faraó temia uma rebelião, e por isso lançava neles um espírito de escravidão.


	Sim. A escravidão é um espírito e faz com que as pessoas criem em suas mentes um espírito de dependência.


	Por isso, os hebreus se achavam dependentes de Faraó.


	A TERRA PROMETIDA


	A Terra Prometida era um lugar de santificação. Era um lugar que Deus só colocaria os hebreus quando eles estivessem santificados.


	Isso quer dizer que eles passariam por uma purificação espiritual.


	Visto que eles carregavam com eles esses demônios, que Faraó lançava sobre eles através de feitiçaria, durante a jornada pelo deserto, o próprio Deus os estaria libertando e ensinando.


	 


	Eles tiveram uma grande libertação espiritual quando Faraó foi engolido nas águas do Mar Vermelho.


	Visto que Faraó deveria renovar constantemente seus feitiços sobre os hebreus, aquela afronta deixou de existir.


	A partir de então, não havendo mais feitiços, Deus logo os libertaria totalmente, e estando eles purificados, ou santificados, os faria entrar na Terra Santa.


	Só que, infelizmente, eles eram um povo de dura cerviz (uma metáfora para teimosia)!


	Mesmo depois de toda libertação, e de tantos sinais e maravilhas da parte do Senhor, eles continuavam murmurando. Êxodo 16:3 


	“E os filhos de Israel disseram-lhes: Quem dera tivéssemos morrido por mão do SENHOR na terra do Egito, quando estávamos sentados junto às panelas de carne, quando comíamos pão até fartar! Porque nos tendes trazido a este deserto, para matardes de fome a toda esta multidão.”


	Assim se comportavam.


	Se olharmos com uma visão espiritual, podemos perceber que o espírito da escravidão continuava os acompanhando, mas em vez deles repreenderem esses pensamentos negativos, eles os encorajavam.


	Não tinham gratidão pelo que Deus estava fazendo na vida deles. E tudo quanto pediam, o Senhor amorosamente lhes dava. Êxodo 16:4 


	“Então disse o SENHOR a Moisés: Eis que vos farei chover pão dos céus, e o povo sairá, e colherá diariamente a porção para cada dia, para que eu o prove se anda em minha lei ou não.”


	Eles sabiam que o deserto era uma terra de passagem. Eles entrariam numa terra que manava leite e mel.


	Nosso amoroso Criador sempre nos dá escolhas. 


	Assim como o demônio fala na mente, Deus fala no coração.


	Mas o coração deles não era para com Deus.


	Se eles fossem gratos ao Senhor, que os havia libertado das garras de Faraó, da opressão tanto egípcia quanto demoníaca, a passagem pelo deserto teria sido motivo de alegria.


	Porém, cada vez que eles escolhiam ouvir a voz do inimigo, eles saudavam de volta toda opressão demoníaca da qual Deus os havia libertado.


	E retornavam à estaca zero.


	Espiritualmente falando, eles nunca conseguiram sair do Egito.


	Se visualizarmos o Egito como um lugar espiritual, começamos a entender nossa jornada em Jesus.


	Quando Jesus nos batiza, Ele nos recebe como estamos.


	Mas, para que entremos na Terra Santa, também precisamos nos santificar.


	Quando estamos no mundo, somos alvo do espírito de escravidão do mundo, da escravidão ao sistema de Satanás, que é minuciosamente criado para dar glória a si próprio.


	Precisamos entrar em um processo clínico e espiritual de libertação.


	Durante este processo, é de vital importância que aprendamos a escutar a voz do Espírito Santo.


	Satanás sempre vai falar na nossa cabeça que Deus não é conosco, que estamos ficando loucos, que a vida era melhor no “Egito”...


	Mas Satanás é mentiroso.


	Entendamos algo: Quando entramos no deserto espiritual, temos duas opções somente. Uma é nos deixarmos guiar pelo Espírito Santo, para entrarmos na Terra Santa, que é o descanso de Deus. A outra é morrermos no deserto.


	Neste impasse, é como se voltássemos ao Éden. Temos que escolher entre a vida ou a morte. Pode parecer rígido, mas não é. Mateus 11:28 


	“Vinde a mim, todos os que estais cansados e oprimidos, e eu vos aliviarei. 29 Tomai sobre vós o meu jugo, e aprendei de mim, que sou manso e humilde de coração; e encontrareis descanso para as vossas almas. 30 Porque o meu jugo é suave e o meu fardo é leve.”


	Ao tomarmos posição em Jesus, vamos aprender a apreciar cada libertação e livramento da parte dEle.


	Aprendamos a entrar em comunhão com Jesus, com a convicção de que Ele é o nosso único provedor. E Ele de fato nos provê a cada dia.


	Para que dependamos dEle e não de “Faraó”. Vamos entender que, se estamos testemunhando a dor da Cruz, é para a nossa salvação eterna. Entenderemos que, ao lutarmos contra o propósito de Deus na nossa vida, nós voltamos à estaca zero, ou seja, voltamos para o Egito. O Egito nunca foi bom para os hebreus. Eles eram maltratados, torturados, espancados até a morte. Oprimidos até mesmo mentalmente com magia. Era um lugar de opressão e tortura.


	Na verdade, era o próprio diabo que falava na cabeça deles que era melhor voltar para o Egito.


	Que sempre nos lembremos de onde nosso Deus nos tirou, e para onde Ele nos vai levar.


	Sejamos gratos. Entremos em comunhão com Ele. Renunciemos à carne. Aprendamos a viver no espírito. Confiemos em nosso Provedor, Jeová Jireh, que nos cuida e protege a cada dia. Vamos pedir a Deus nossa libertação total. Que não fique em nós nenhum vestígio de Satanás. 

OEBPS/Images/image.png
Dados Internaciconais de Catalogacio na Fublicagio (CIF)
(Camara Brasileira do Livro, 5F, Brasil)

Mezquita, Christilane

Caminho ne deserto : em nome de Jesus
Christiane Meaguita. -- 1. ed. -- Salvadcr, BR :
Liman Editora, 2025,

ISEN $7H-£H-83280-18-8

1. Deus 2. Devogdo 3. Espirite Santo
4, Espirituwalidade 5. Fé& ([Cristianismo)
b, Medo - Aspectos religiescs 7. Relatos pessoals
&, Superagac %, Wida crista I. Titule.

25-304372.0 COD-Z48.2

Indices para catdlogo sistematico:
1. Superacdc @ Vida cristd : Cristianismo 248.2

Maria Alice Ferrelra - Biblictecdrla - CRE-B/7264






OEBPS/Images/capa.jpg
CHRISTIANE MESQUITA

CAMINHO
NO DESERTO

EM NOME
INSPIRACOES | )} ]ESUS

BIBLICAS PARA
ENFRENTAR O
DESERTO COM
CRISTO P

""”"—,“4 = > A

EEEEEEE





